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Boxeadora australiana Tina Rahimi critica a la proibição de
hijab na França durante os Jogos Olímpicos

A  boxeadora australiana Tina Rahimi criticou a proibição de hijab na França, que impede atletas
franceses de participar de certos esportes  nos Jogos Olímpicos enquanto usam lenços religiosos.
"As mulheres têm o direito de escolher como  querem se vestir", escreveu Rahimi {k0} um post no
Instagram. "Com ou sem hijab. Eu escolho usar o hijab como  parte da minha religião e estou
orgulhosa de fazê-lo."
Rahimi é a primeira boxeadora muçulmana  a representar a Austrália nos Jogos Olímpicos. A
atleta de 28 anos, de Bankstown no sudoeste de Sydney, BR mangas  longas e um hijab sob um
capacete de proteção durante as competições.
"Você não deveria  ter que escolher entre suas crenças/religião ou seu esporte", acrescentou
Rahimi. "Isso é o que é forçado a fazer os  atletas franceses."
A proibição de hijab da França só se aplica aos atletas franceses que  competem nos Jogos – ela
não se aplica a competidores visitantes. A proibição se aplica a esportes como futebol, basquete, 
voleibol e boxe e abrange todos os níveis de competição, incluindo eventos amadores.
"Não importa  como você parece ou se veste, qual é {k0} etnia ou qual religião você segue", disse
Rahimi {k0} seu post.  "Nós todos nos juntamos para alcançar um sonho. Para competir e vencer.
Ninguém deveria ser excluído. A discriminação não é  bem-vinda no esporte, especialmente nos
Jogos Olímpicos e o que eles representam."
Em junho, uma  coalizão de grupos, incluindo a Human Rights Watch e a Anistia Internacional,
escreveu para o Comitê Olímpico Internacional condenando a  proibição e instando a intervenção
do COI.
"As proibições impostas pelas autoridades esportivas francesas são  discriminatórias e impedem
atletas muçulmanos que decidem usar o hijab de exercitar seu direito humano de praticar
esportes sem discriminação  de qualquer tipo", disse a carta. "As proibições também vão de
frente para os requisitos de direitos humanos para países  anfitriões e o Marco Estratégico do COI
{k0} Direitos Humanos, bem como serem antitéticas aos princípios fundamentais do Olimpismo." 
Antes da cerimônia de abertura, a velocista francesa Sounkamba Sylla corria o risco de não
participar  devido ao seu lenço de cabeça; no último minuto, um acordo foi alcançado {k0} que
Sylla cobriu o cabelo com  um capacete, permitindo que ela se juntasse à cerimônia.

História da França {k0} relação ao uso de itens religiosos

 A França tem uma longa história de buscar regular ou banir o uso de itens religiosos, justificada 
politicamente {k0} nome do laïcité  (secularismo).
Rahimi fará {k0} estreia olímpica na sexta-feira na divisão
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